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do capítulo sete, do Apóstolo Mateus, que escla-
rece: — “Acautelai-vos, porém, dos falsos Ppro-
fetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas,
mas interiormente são lobos devoradores”. Em
seguida, o peru recitou o capítulo cinco do mes-
mo evangelista, comentando as bem-aventuranças
prometidas pelo Divino Amigo aos que choram
e padecem no mundo.

Verificou-se, então, imenso reconforto na
comunidade atormentada

e

aflita, porque as aves
se recordaram de que o próprio Senhor, para
alcançar a Ressurreição Gloriosa, aceitara a
morte de sacrifício igual à delas.

XLIV

SOMOS CHAMADOS A SERVIR

O legislador, com a pena, traça decretos

para reger o povo.

O escritor utiliza o mesmo instrumento e

escreve livros que renovam o pensamento do

mundo.
Mas, não é só a pena que, manejada pelo

homem, consegue expressar a sabedoria, a arte

e a beleza, dentro da vida.
Uma vassoura simples faz a alegria da lim-

peza e, sem limpeza, o administrador ou o poeta
não conseguem trabalhar.

O arado arroteia o solo e traça linhas das
quais transbordarão o milho, o arroz, a batata

e o trigo, enchendo os celeiros.

A enxada grava sulcos abençoados no chão,
a fim de que a sementeira progrida.

A plaina corrige a madeira bruta, coope-
rando na construção do lar.

A janela é um poema silencioso a comuni-
Car-nos com a natureza externa; o leito é um
Santuário horizontal, convidando ao descanso.

O malho toma o ferro e transforma-o em
Utilidades preciosas. |

O prato recolhe o alimento e nos sugere a
e,

O moinho recebe os grãos e converte-os no

da farinha.
O barro desprezível, nas mãos operosas do
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oleiro, em breve surge metamorfoseado em vaso

precioso.

'Todos os instrumentos de trabalho no mun-
- do, tanto quanto a pena, concretizam os ideais
superiores, as aspirações de serviço e os impulsos
nobres da alma.

Ninguém suponha que, perante Deus, os

grandes homens sejam sômente aqueles que usam

a autoridade intelectual manifestada. Quando os
políticos orientam e governam, é o tecelão quem
lhes agasalha o corpo. Se os juízes se congregam
nas mesas de paz e justiça, são os lavradores
quem lhes ofertam recurso ao jantar.

, Louvemos, pois, a Divina Inteligência que
dirige os serviços do mundo!

Se cada árvore produz, segundo a sua espe-
cialidade, a benefício da prosperidade comum,
lembremo-nos de que somos todos chamados a
Servir, na obra do Senhor, de maneira diferente.

Cada trabalhador, em seu campo, seja hon-
rado pela cota de bem que produza e cada servo
permaneça convencido de que a maior homena-
gem suscetível de ser prestada por nós ao Senhor

É a correta execução do nosso dever, onde esti-
vermos.

 

XLV

O ANJO DA LIMPEZA

Adélia ouvira falar em Jesus e tomara-se

de tamanha paixão pelo Céu que nutria um

desejo único — ser anjo para servir ao Divino

Mestre.
Para isso, a boa menina fêz-se humilde e

crente, e, quando se não achava na escola em con-

tacto com os livros, mantinha-se na câmara de

dormir em preces fervorosas.

Cercava-se de lindas gravuras, em que os

artistas do pincel lembram a passagem do Cristo

entre os homens,e, em lágrimas, repetia: — “Se-

nhor, quero ser tua! quero servir-te!...”

A Mãezinha, em franca luta doméstica, em-
balde convidava-a aos serviços da casa.

Adélia sorria, abraçava-se a ela e reafirmava

O propósito de preparar-se para a companhia do
Divino Amigo.

A bondosa senhora, observando que o ideal
da filha só merecia louvores, deixava-a em paz

Com os estudos e orações de cada dia.

Meses correram sobre meses e a jovem pros-

Seguia inalterável. a

*  Orando sempre,suplicava ao Senhor a trans-
formasse num anjo.

Decorridos dois anos de rogativas, sonhou,
pra noite, que era visitada pelo Mestre Amo-

| Jesus envolvia-se em vasta auréola de cla-


